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SER LIVRE 

Quando alguns esperovam que nos deixássemos 
Submeter, cometeram um erro grande de cálculo, ao 
apoiar o plano tenebroso contra nós executado. É que 

estamos habituados a ser livres e por nada trocamos 
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a nossa liberdude ! 

Almirante Américo Thomaz 

  

= À caminho da ruina sessussconca.. 
STAMOS vivendo 
uma época turbulen- 

— ta, confusa, como se 
estivessemos perdi- 

dos num deserto, sem um 
ponto determinante para se- 
guirmos ao encontro do lugar 
ao qual nos destinamos. 

A's vezes chegamos a supor 
que o mundo está em chamas 
e só para além do horizonte 
mos poderemos colocar a salvo 
das labaredas que não se bifur- 
cam, convergindo todas para 
o lugar onde nos encontramos, 
sem que possamos fugir sem 
o perigo de ficarmos carbo- 
nizados. 

Ninguém é capaz de saber 
o que o futuro nos reserva. 
Não há sábios, não há profe- 
tas com capacidade para nos 
dizerem, com veracidade, o 
que será desta geração e de 
quantas hão-de vir, se não 
houver uma derrocada que 
transforme em montões de 
cadáveres todos os seres que 
existem sobre a terra. 

Nos tempos recuados em 
que a inteligência não estava 
tão desenvolvida, a cultura era 
quase monopolizada, admi- 

tia-se que a humanidade se 
“encontrasse atónita, sem saber 
o que queria nem para onde 
desejava seguir. 

Afinal o homem desenvol- 
veu a inteligência, colocando- 
-a ao serviço da ciência, o que 
o levou a descobrir e profun- 
dar os mistérios dos elementos 
que compõem o ceu, a terra 
e o mar, mas julgamos que 
avançou depressa de mais. 

Nada fez para a realidade 
do puro humanismo e fazen- 
do-se inimigo do próximo fez- 
-se inimigo de si próprio, para 
confirmação do axioma que 
mos diz ser o homem lobo do 
homem. 

  

  

Abandonando as boas vir- 
tudes, saindo do caminho que 
poderia levá-lo ao Eldorado, 
onde se encontra a perfectibi- 
lidade humana, mudou de di- 
recção e entrou nos caminhos 
onde se encontram as figuras 
do mal: a ambição, o egoismo, 
a inveja e tudo mais que tem 
ocasionado a loucura da hu- 
manidade que revolucionou o 
mundo inteiro, sem que nin- 
guém chegue a compreender- 
«se a si próprio. 

O mundo ficou transforma- 
do numa fogueira infernal; as 
invisíveis chamas aqueceram 
mais o cérebro da pobre huma- 
nidade, que parece ter enlou- 
quecido, perdendo a noção do 
que quer e não sabe para onde 
deve seguir. Daqui resultou a 
confusão, o alvoroço, sem que 
ninguém se entenda, a não ser 
os gananciosos, que querem 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

ser maiores do que o mundo 
e mesmo assim pretendem 
caber dentro dele. 

Os tumultos, a desordem, 
a indisciplina tomaram maior 
incremento, espalharam-se em 
todos os cantos do globo, tal 
como se estivessemos a viver 
num mundo estranho, desco- 
nhecido, formado por seres 
humanos, onde: não entrassem 
sequer uns simples lampejos 
da luz da civilização. 

Podem as pessoas de escla- 
recida inteligência empregar 
as suas doutrinas para o enten- 
dimento mútuo das camadas 
sociais, arrancar do Novo 
Testamento as palavras que 
Jesus Cristo lançou ao mundo 
para que nos amássemos uns 

(Conclui na 2.º página) 

  

DO ALTO DA SERAFINA 
  
  

—= PEDAÇOS DA NOSSA HISTORIA 

Com a fé patriótica que nos 

anima, continusmos a descrever 

o que loi a expedição de D. Se- 
bastião a Africa. 

Governava então a proça de 

Ceuta o marquês de Vila Real. 

O rei ia cheio de bélicos ardores, 

de Impetuosos desejos de guer- 

rear, mas chegado a Ceuta, teve 

de resirear esses desejos e ardo- 

res, porque os mouros atemori- 

zados com a chegada do rei de 

Portugal não se atreveram a ten: 

tar a mais simples escaramuça. 

O reie os seus fidalgos, à Ísita 

de inimigos para combater, pas- 

saram todo o tempo que ali es- 

tiveram em caçadas e montarias, 

Assim, como « inimigo não apa- 

recesse em Ceuta, D. Sebastião 

como qualquer herói moderno, 

foi procurá-lo a Tanger. Porém, 

at foi-lhe um pouco mais pro- 

picia a sorte. O emir de Marro- 

  

dentro em breve, 

  

À Estrada de Ângeja 
reclama urgentes providências 

Como oportunamente noticiamos e é do conhecimento públt- 

co, a estrada entre Angeja e Cacia foi cartada pela grande cheia 

de 15 de Novembro último, pelo que o trânsito -automórel está 

a ser feito pela estrada de Frossos, Loure e S. João de Loure, 

ligando à estrada de Aveiro - Agueda. 

Ora este troço de estrada de ligação não está preparado 

para um tão denso movimento, pelo que ameaça ruiva e já se 

encontra sêriamente danificado em vários sítios, não nos custando 

a acreditar que o trânsito por ali tenha de ser interrompido 

Quando em 1939 aquela estrada arrombou, decorrido que 

era mês e meio, o trânsito recomeçou por alí, Agora, quando 

o enorme trânsito rodoviário exige urgência e há maiores facili- 

dades (há até quem dê aterro próximo), é incompreensível que 

tudo continue sem resolução e já lá vão 3 semanas. 

Não acreditamos que as entidades superintendentes Dão 

saibam desta tragédia, pelo que aguardamos ansiosamente.   
  

cos mandara o governador de 
Mequiner com algumas tropas 
ver o que era o exército do rei 
de Portugal. 

D. Sebastião não podia ter 
melhor ensejo para satisfezer as 
suas ambições guerreiras, tão 
depressa viu as tropas mouras 
atirou-se a elas como Santiago. 
Podem chemar-lhe leviano, laná- 
tico e insensato, mas o que nin- 
guém lhe pode chamar é cobar- 
de, por que todo o seu mel, o 
seu grande defeito, foi ser valen- 
te, as boas qualidades em exces- 
so tornaram-se logo más, pois 
nessa pequena escaramuça pra- 
ticou heroicas façanhas e lê-las 
praticar aos seus soldados, ani- 
mados e incitados pelo exemplo 
e pela presença do seu juvenil 
rei. Os mouros, porém, não ti- 
nham ido pera combater; — iam 
somente para observar quais eram 
as forças que acompanhavam o 
rei de Portugal e acharam que 
tinham cumprido bem de mais a 
sua missão; não tinham só visto 

o exército português, tinham-no 
experimentado e mal poderam 
trataram de se safar. 

D. Sebastião atribuiu essa iu- 
ga precipitada dos mouros ao 
terror que incutia a sua presença. 
A alta ideia que tinha de si, do 
prestígio do seu nome e da força 
das suas armas aumentou consi- 
derâvelmente, ao mesmo tempo 
que aumentava também o des» 
prezo e a desconsideração que 
tinha pelos infeis, e desse mo- 
mento em diante a ideia de ser 
conquistador de Marrocos, arrei- 
gou-se no seu espírito como a 
colsa mais fácil e mais simples 
do mundo inteiro. 

Vejamos o que a seguir su- 
cedeu, 

Lx.º Dez.º 1963. 

António Gomes 

  

  

  

XIII 

(Último capítulo) 

MISSÃO CUMPRIDA 

Eae e pas- 
sendo pelos mesmos 

Doo sacrifícios e priva- 
— ções, o Batalhão de 

Caçadores 114 e um 
Esquadrão de Cava- 

laria, também se dirigiam para 
Nambuangongo, apetas um pou- 
co mais atrasados em releção ao 
Batalhão 96, 

Todos se preparavam para en- 
frentar o grande exército terro- 
rista que «li tinha o seu quartel- 
-general, todos esperavam o pior 
e eram poucos os que encara- 
vam com optimismo o fim da 
missão. 

As Companhias 103 e 104 do 
Batalhão 96 aproximavam-se ca- 
da vez mais, O Tenente-coronel 
Maçanita comandava e as suss 
ordens eram retransmitidas com 
rapidez a toda a coluna, 

Todos esperavam, momento a 
momento, metro após metro, que 
soasse o primeiro tiro terrorista, 
que seria o Início do grende ata- 
que, do ataque que todos te- 
miam e que felizmente não che. 
gou a surgir. Os nossos scldados 
mantinham-se firmes e confiantes 
e as Suas armas, aprrradas, esta- 
vam prontas psra responder a 

qualquer investida. 

  

  

NAMBUANGONGO — Lima das muitas casas 
de habitação cortadas à catanada 

pelos terroristas 

Nada, porém, perturbro o st- 
lêncio de Nembuingongo, um 
silêncio medonho, quase sepul- 
cral, que apeuas era cortado pelo 
barulho dos motores des viaturos. 

Estas pararam, tendo os nossos 
raprzes tomado posições deten- 

ERA O DESTINO! 
POR 

Necas Damião 

  

«Ecos de Cacia» termine hoje a 
publicação desta série de artigos, 
com o XII Capítulo, intitulado 
«Missão cumprida». 

O seu autor — Necas Damião — 
quer agradecer, muito penhorada- 
mente, ao narrador, Jaime Pinho 
Dias, que for 1.º cabo no Batalhão 
de Caçadores 96, toda a colabora- 
ção prestada, graças à qual esta 
publicação fo: possível, ea boa 
vontade com que sempre o aten- 
deu. Pede também desculpa aos 
seus amáveis leitores, pelo facto 
de ter sido obrigado a interromper, 
por três vezes, estas crónicas e 
agradece ainda às pessoas que en- 
corajaram, com. palavras simpáti- 
cas, a iniciativa, não esquecendo 
o S.N.l., para quem endereça um 
«obrigado» muito especial, pela 
execução gratuita das gravuras que 
publicámos.   

  

  
sivas imediatamente. Em seguida, 
es nossas armss fizeram nutrido 
alogo de reconhecimento» para 
a Roeço, atingindo os morteiros 
e as basucas as habitações bran- 
cas e as cubatas, que estavam já 
destruídas, umas totel e outras 
psrcisimente, Eram 17 horas e 
45 minutos do dia 9 de Agosto 
de 1961, A noite já começava a 
descer e uma leve neblina quase 
tapava o sol, 
Nem des casas nem des cuba- 

tas se notava qualquer 
sinol de vida. Os solda- 
dos nem queriam acre- 
diter no que vism e co- 
mentavam: Então isto é 
que é o grande exército? 
Onde estarão eles meti- 
dos?... 

Entrsrem finalmente 
em Nambusngonço, To- 
dos, excepto o Coman- 
dante, pisavam pela prix 
meira vez o seu solo, os 
seus terrenos, aqueles 
terrenos que eram tão 
férteis e que se transfor- 

maram de repente num beldio 
esteril, com a chegada dos ban- 
doleiros, que tudo destruiam, 

Eles haviam fugido, não qui- 
seram aguardar a chegada dos 
nossos soldados, porque temiam 

Conclui na 2.º página 

  
NAMBUANGONGO — O «conjunto» dos rapazes que animou a noite de fim de ano, 

Batalhão 96», 
em pleno mato. Dsoui viria a resultar o excelente «Conjunto do 

que vimos na R, T.P. no dia 14 d 
Sá da Bandeira nos melhores salões e no C o aaa a rio 
e à viola Carlos Alberto Pinto, de Aveiro, 

asino. Ao «rabecão» está Jaime Dias
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(de Lãs para tricot 
(e das Malhas «Aéie» 

Preços especiais 
para revendedo- 

res e Feirantes 

  

ARMÉ 

    

i Rus Agostinho Pinheiro, 31 —- AVEIBO 

LA os rs Tolo 29075 PPC: — 
  

a AMBTANGINCO... 

  

Concinsão da 1.º página 

a força da verdade e de justiça e 
psrque se deixavam arrastar por 

jásais baloios, inconcebíveis, 

Sabe-se que existiam ali mui- 

“tos milhares de bandoleiros bem 

armados, com armamento vindo 

do estrangeiro (bem como os 

sdiscolos) e que faziam das casas: 

dos brancos que mataram, OS seus 

escritórios, e u sua sede. Tudo 

destruíram, tudo queimaram & 
só deixaram o que não tiveram 

tempo de levar, apressados pela 

aproximação das nossas Forças. 

Nessas casas, semi- destruídas, 

mpenas foi encontrada uma gran- 

de máquina de escrever e um 

rádio de transmissões de chete 

«de posto, tudo inutilizado. 

A igreja de Nambuangongo 

estava totalmente destelhada, mas 

de portas fechadas. Parte das 

paredes havia sido derrubada, 

bem como a torre, que conser- 

vava no entanto o seu sino, de 

“enorme porte. O nosso fogo de 

reconhecimento incidira, emgran- 

de parte, sobre a igreja, o que 

“Me provocou um quase total des- 
smoronamento, ficando ainda de 

péa torre e uma pequena parte 
da sacrintia. 

Os nossos soldados precipite- 

gam-se nas ruinas e preparavam- 

-se para dar graças a Deus por 

ali terem chegado e orar pela 

alma dos que ficaram pelo cami- 

nho... Foi então que sucedeu o 

mais belo episódio de toda a 

missão, o milagre, como muitos 

soldados afirmam. Todos para- 

ram de súbito e poisaram as ar- 

mas, ao mesmo tempo que tira- 

vam os capacetes de combate. 

sEntreolharam-se extasiados e nine 

guém pronunciou uma palavra, 

Apenas umas lágrimas teimosas 

“bailavam nalguns olhos. 

De pé, no meio dos escombros, 

com uma alvura angelical e com- 

pletamente intacto, a imagem de 

Nussa Senhora de Fátima surgiu, 

Sela é triste, parecendo querer 

falar aos soldados]... 

Todos sjoeclharam € rezaram. 

A imagem foi para eles um sím- 

bolo, uma recompensa divina. 

— Parece impossível como ficou 

Inteira, depois de tanto fogo que 

fizemos — disse-nos jaime Pinho 

Dias, que acrescentou; — Foi o 

momento mais emocionante que 

vivemos em Angola... 

O corpo do 1.º cabo morto à 

sgulda de Muxusluando fol depo- 

sitado junto de Nossa Senhora, 

eté ao dia seguinte, sendo depois 

enterrado em Nambuangongo. 

& nossa Bandeira Nacional foi 

fasteada no cimo da torre. &o 

passar, o PV-2 saudou Os rapa: 

2es das duas companhias, baixan- 

go ao máximo e acendendo É 

apagando os seus fortes projec- 

tores, Contactou com o coman- 

gante Maçanita pela rádio, ole- 

secendo algum auxílio, o que 

gão toi, felizmente, necessário. 

Foram cavados os habituais 

abrigos, onde todos pernoitaram. 

ANada se passou durante a noite. 

&o outro dia, de manhã, num 

=gaminho da selva que dava pars 

Quipedro, foi visto um grande 

sprupo de pretos é pretas atra: 

-vessando. Chamados por um bal- 

Mundo, não ligaram ao chama- 

mento. ão mesmo tempo, por 

«este caminho, aproximava - se O 

Wsquadrão de Cavalaria que, pres 

sgentindo os bandoleiros, fez fogo, 

o que os alugentou, não mais 

voltando a ser vistos, . 

O tirotelo do Esquadrão, pos 

rém, atingia'a Roça, pondo em 

perigo os rapazes do 96. que 

estavam entrincheirados. Houve 

então ordem para que tocassem 

os «claxons» das viaturas e o sino 

da igreja, tentando assim avisar 

o Esquadrão de que já eli esteva 

o 96. Aquele ouviu e logo o tos 

go cessou. Depois, foi a correria 

jouca dos soldados ao encontro 

uns dos outros. Abraçavam-se, 

riam, choravam, lazism pergun- 

tas... E um ou outro amigo que 

já ali não chegara... O destino 

não quis... 
Os aviões civis que passavam 

constantemente, baixavam e mali- 

davam os bravos rapazes, acenan- 

do ou lançando um lenço... 

Um avião com jornalistas € 
repórteres da Rádio, do Cinema 

e da Televisão, fazia constantes 

círculos em roda de Nambuen: 

gongo. O locutor Artur Agosti- 

nho trocou impressões pela Rá- 

dio com o Tenente-coronel Ma- 

canita, ao mesmo tempo que &l- 

mava o acampamento ea Roça, 

que devia oferecer um aspecto 

soberbo-triste, visto do ar... 

Ao terceiro dia, vieram apre- 

sentar-se às nossas tropes 213 

pretos bailundos, que estavam 

subjugados pelos terroristas, que 

os tinham como escravos. Todos 

eles estavam muito magros, aba- 

tidos e choravam de alegria por 

voltarem para os brancos. Mui- 

tos vinham nus, apenas tapando 

o sexo com uma folha de bana- 

neira,.. 

Disseram que os bandoleiros 

tinham um grande acampamento 

na lloresta, que eram muitos, 

muitos e que construiram com- 

pridos subterrâneos para se abri» 

Fem... 
Contaram também que eles fi- 

zeram muitos bailundos prisio- 

neiros e os tinham amarrados 

com cordes, completamente dea- 

pidos, obrigando-os à trebalhos 

lorçados, 
Os oito dias que se seguiram 

foram para descansar. Durante 

estes, ainda construírem uma 

pista de aterragem. Começaram 

depois as «patrulhas» nas ime- 

diações de Nambuangongo. Mais 

tarde, safu a 103€ & 104 pare 

batidas no mato, ficando no acem- 

pamento o Esquadrão de Cava- 

luria. Nestas batidas, onde os 

nossos rapazes tiveram muitos 

recontros com os bandoleiros, 

que utilizavam boss armas suto- 

máticas e atiravam e agiam já 

com uma carta táctica, perderam- 

-se a maior parte das vidas no 

Batalhão 96—houve, desde » sal: 

da de Luanda, em Malo de 1961, 

treze mortos e 40 feridos, sendo 

a Companhia 103 a mais atingida, 

com sete baixas, | , 
E assim andarem pelo mato, 

até que, em 31 de Dezembro de 

1961, regressaram ao acâmpa- 

mento de Nambuangongo. És- 

tava lá, então, uma Companhia 

de Caçadores do ano de 61. 

O Batalhão 96 terminara ali a 

sua missão, a missão de que foi 

incumbido e que tão bem soube 

cumprirl... 
Terminara assim « ienda do 

grande reduto inexpugnávei, como 

Jhe chamava o famigerado Hol- 

den Roberto; 
Era dia de Em de eno. Os 

nossos soldados tinham de les- 

JURTA DE FREGUESIA DE ARADAS 
CONCELHO DE AVEIRO 

EDITAL 
Silvério da Cruz Pericão, Preste 

dente da Junta de Freguesia de 
Aradas, concelho de Aveiro : 

Faço público que Jodo Nunes: 
da Rocha, casado, industrial, na» 
tural e residente nesta freguesia, 
irequeren no sentido de ser auto- 
irizado a trasladar os restos mor- 
tais de seu irmão Manmel Nunes 
da Rocha, da sepultura n.º 574, 
do cemitério do Outeirinho, des- 

(ta freguesia, para terreno que o 
mesmo requerente possui no dito 

cemitério do Outelrinho e regis- 
tado com o n.º 7 (Terreno para 
Jazigo). 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Junta de Freguesia, no prazo 
de VINTE DIAS, contados desta 
data, qualquer oposição à trasla- 
dação ieferida. 

Findo o prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dis- 
por dos referidos restos mortais, 

| Aradas e Secretaria da Junte, 
aos Vinte e nove dias de Novem- 
bro de Mil novecentos e sessenta 

le três. 

de Freguesia, 
Silvério da Cruz Pericão 
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Lotaria Nacional 

Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 6: 

  

1.º prémio 66007 

2.º »” 25008 

8.º ” 6580 

  

e 
-se em Frossos, 

Tratar com Manuel Castanhel- 
re, naquela localidade. 

    

tejar a passagem. Improvisaram 

um estrado de madeira, entfeita-| 

5 AUTOMÓVEI «vis 

fplográficas — Euceradoras — 

Os compradores de folhas 
têm direito a uma EXTRA 

habilitará m wma   
Bilhetes à venda na Sede de 

“O LAR DO 

Praça da República, 

7-12- 1063 = 2.º Página 

| AUTOMÓVEL POR Gg00! 
Pode V. Ex.º adquiri-lo se comprar UM BILHETE 

“ para o grandioso e tradicional 

- SORTEIO DE "O LAR DO COMÉRCIO” 

7.282 VALÍOSOS PRÉMIOS! 

  

Lambreias e Motorizadas — Tele: 

Fogões eléctricos e a gaz — Faqueiros — Gira-discos e Gra- 
vadores — Máquinas de escrever e de calcular — Máquinas 

  

ores e Rádios — Frigoríficos — 

Bicicletas, etc. etc, 

completas de 5 bilhetes 

CÇÃO ESPECIAL, e se 

adquirirem VINTE BILHETES terão ainda 

direito a um CARTÃO NUMERADO que os 
outro Sorteio. 

Extracção inadiável em 12 de Janeiro 
de 1964 

COMÉRCIO"! 

9 — PORTO 

Conclusão da 1,* página 

aos outros, mas estamos con- 
vencidos de que esses ensina- 
mentos serão ouvidos mas não 
seguidos. 

Se há tantos milhões de 
séculos o mundo está forma- 
do e se há quase dois mil anos 
Cristo espalhou as Suas puras 
doutrinas, o homem saiu do 

| estado insocial em que vivia 
e ainda hoje está tão afastado 

ida perfeição, como podemos, 

com 4 divisões e quintal, vende- acreditar que não caminha-' 
| mos para a ruina?! 

Para que nos devemos ilu- 
dir a nós próprios? 

Um dos grandes males que 
enfermam a humanidade con- 
siste na deplorável luta entre o 

rtam-no, Ezeram uma cobertura, capital e O trabalho; contudo, 

com ramos de árvores, arranja- é notório e ao mesmo tempo 

ram uns rapazes com habilidade Jamentável que parte da cama- | 
e... vejamos o resto: — Duma 
lata de chouriço, fizeram um tam: 

bor; da madeira do tecto das 

uma viola; e com uma corda de 

cizal e um caixote de madeira, 

um rabecão, Depois... foi só 

tocar os instrumentos e cantar 

canções conhecidas da Metrópole, 
Todos estavam alegres e bem 

dispostos e colaboravam no are- 
frsins das canções. 

Passaram-se 11 longos meses 

e o Batalhão 96 foi rendido, Des- 

pediram-se de Nambuangongo € 

regressaram a Luanda, onde es- 

tiveram 2 meses, pintando e re- 
parando as viaturas, Aqui tive- 
ram uma recepção extraordinária, 

com milhares e milhares de pes- 

"soas, brancas € negras, que os 

aclamaveim, 
: Depois foram em vôo directo 

“para Sá de Bandeira, levando 4 
horas. Tiveram sí também uma 
carinhosa recepção. Passarem a 
trabalhar na Acção Pslco-Social. 

|- Cinco meses depois, embarca- 

«ram no paquete «Niassa para 

[Lisbos, onde chegaram no dia 
29 de Maio de 1963. 

No cais, o espectáculo da saída 

em Maio de 1961 repetlu-se... 

Todos cumpriram o seu dever, 

e voltarão a cumpri-lo, se tor 

| necessário: 

| Honrs aos soldados de Portu- 

| gal! — aos que vivem e aos que 
morremi... 

Portugal é e será sempre UNO 
E INDIVISÍVELII! 

FIM 

Quintã, Em de 1963 

Necas Damião 

  

    

| 

cases destruidas, e à navalha, 

da proletária, desde que consi- 
ga— pelo seu esforço ou iro- 
nia do destino — colocar-se na 
escala social do capitalismo, 
esquece-se do que foi e passa 
muitas vezes a ser pior, muito 
pior dos que serviu, para re- 
forçar o velho ditado que nos 
diz: não sirvas a quem serviu, 
nem peças a quem pediu. 

Depois um dos males ainda 
muito piores vem a ser a in- 
veja, a ambição de desejarmos 
Deus para nós e o diabo para 
os outros. | 

São sementes que se espa, 
Ilham fora dos campos de cul-, 
tivo e os seus frutos transfor- 
mam-se em lutas fratricidas, 
com a força a esmagar o direi-| 
to que assiste a cada país ser 
senhor do que lhe pertence. 

Nada disto se modificará, 
seja qual fôr a propaganda dos | 
doutrinários, enquanto existir 
um homem sobre a terra. Isto 
não é caminhar para Deus, 
mas sim para a ruina. 

Mantas Massano 

Mercearia 6 Vinhos 
Trespassa-se em Sarrazola, O 

estabelecimento que foi do fale- 
«cido António Beias. 

O Presidente da junta À caminho da ruina NÚNIGIAS LOCA 
TO vs Us Wo vi vo do lu do ue e uu 

Delegação dos Serviços 

Médico - Sociais 

Vão ter Início va 2,* quinzena 
do corrente roês os serviços mé- 
dicos, que funcionarão no rés-do- 
“chão do edilício da Junta de 
Freguesia, 

Todas as dependências vão 
ser tomadas para estes serviços 
que serão proviina detodo o 
equipamento, novo e moderno, 

Para já, haverá serviço diário 
para dois médicos que terão ser- 
viços alternados, 

* 

Junta de Freguenin' 

| Desde o princípio do mês de 
|Dezembro que a Junta de Fre- 
guesta instalou todos ca sene 
serviços no 1.º andar do seu 
edifício. 

* 

As festas de Nossa 
Senhora da Conceição 

Conforme anuneiamos, reali 
zam-se Amanhã ae festas em hop» 
ra de Nossa Senhora da Concei» 

'ção, em Cacia, havendo missa 
solene, sermão, procissão e arralal, 
com a colaboração da Banda de 
Travansô e da Orquestra «Da- 
aoúbio», de Aveiro, 

  

Aos Industriais 

de Panificação 
Vende-se equipamento mecâ- 

nico, composto por amassadeira 
com motor acupulado, com bacis 

  
em duro-alumínio, cilindro com. 
motor acupulado (último mode- 
lo), com ralador de pão anexo, 
divisora para 30 unidades (tipo 
belga), uma masselra com 5 me- 
tros e diversos outros apetrechos 
próprios para a indústria de pa- 
nificação. 

Informa esta redacção, 

  

Aparelhagem sonora 
Amplificador de 30 W para 

bateria e corrente e 2 cornetas 
de 25 W. Material em estado 
novo e com garantias, Vende-se 
em 2.º mão. 

Falar na Avenida Dr, Peixinho 
n.º 75 — AVEIRO. : 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crueifixo, 28-2,º   | Tratar no mesmo com a Viúva 
“ou com Manuel Pereira da Silva, 

Telef, 27340 — LISBOA |      

  
        

o Senh 

    

4 para 

      

bora! 

  

Ri 

            

     nos mais modernos padrões 
co
lo
ri
do
s 

     

   AVEIR
O
  



a 

bo. 

ko 
om 

O. 

io 
Ea 

Je 

sã. 
ira 
cia 
mm 
je- 
Ko, 

EIGIOS 

| 3.º Página — 7-12-1063 

freços 
para 
penda 

llsiro, 22 

hpes 

bora) 

12-1.º-Dt.º 

  

  

| João Henriques Júnior 
Praça 14 de Julho, 13 — AVEIRO 

FAZENDAS — MALHAIS DE LÃ 
Grende sortido de 

GABARDINES E SOBRETUDOS FEITOS 

Vestidos e casacos para Senhora— Fatos para Homem 

PADROES EXCLUSIVOS 
  

Por Aveiro 
De Taboeira 

Casamento. —No passado do: 
mingo, realizou-se na igreja de 
Esgueira o casamento da menina 
Maria da Luz Marques Ferreira, 
de 21 anos, filha do sr. António 

  

Pela Câmara Municipal 
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Presidida pelo Presidente da 
Câmera, realizou-se no passado 
dia 2 do corrente, no salão nobre 
do edifício dos Paços do Con- 
celho, a cerimónia da verificação 
dospoderes dos Vogais qne cons- 
tituem o Conselho Municipal pa- 
ra o quadriénio de 1964-1967. 

Após este acto, realizou-se a 
eleição dos Secretários do Con- 
selho Municipal e da Câmara 
para o relerido quadriénio. 

A constituição dos dois órgãos 
da Administração Municipal é a 
seguinte; 

CONSELHO MUNICIPAL | 

Eng. Agr.º Carlos Gamelas 
Gomes Teixeira, Carlos Marques 
Mendes, João Nunes Ferreira Sal- 
ueiro, João de Pinho Brandão, 

ia Adriano de Almeida 
Campos Amorim, Joaquim Maria 
Galante, Dr. Joaquim Ribeiro 
Breda, Jorge Pereira Campos 
Mourão de Mendonça Corte Real, 
José Ferreira de Almeida, Eng. 
âgr.º José Gamelas Júnior, Eng. 
Agr.º Manuel Simões Pontes, 
Severim Francisco Marques. 

CÂMARA MUNICIPAL 
Presidente — Eng. Agr.º Hen- 

rique Alvaro Pires de Masca- 
renhas, 

Vice-Presidente — Dr, Artur 
alves Moreira, 

VEREADORES 

Efectivos — Dr. Albano Pedro 
da Conceição, Carlos áAlberto 
Soares Machado, João Carlos 
Fernandes Aleluia, José Ferreira 
da Costa Mortágua, Dr. Miguel 
Joaquim Maria Varela Rodrigues, | 
Dr. Orlando de Oliveira. 

Substitutos — João Francisco 

  
Joaquim Ferreira e de sua esposa 
sr.* Emília Marques Baptista, la- 
vradores, deste lugar, com o sr. 
António de Almeida Nuoes Alves, 
de 23 anos, filho do sr, Francisco 
Nunes Alçes e de sua esposa st.* 
Gracinda Alves de Almeida, todos 
naturais de Angeja. 

ria Marques Carvalhal, nosso cor- 
respondente e industrial de bar- 
bearia e alfalataria neste lugar, e 

dos Santos Melo, que já era ma- 
| drinha da noiva, 

  do Casal, Dr. Pedro de Almei- 
da Gonçalves, Eng. Casimiro de 
Almeida Azevedo Ferraz Sachetti, | 
Dr. José da Cruz Marques da 
Graça, Dr. Manuel Dias da Cos-, 

Foram padrinhos o sr. José Ma: 

sua esposa sr.* D, Maria da Luz 

O cortejo nupcial foi constituido 
por 7 automóveis, tendo, em casa 
dos pais da noiva, sido servido 
um abundante jantar a cerca de 
TO convidados. 

classe da C.P. aposentado, e de 

Leos: 
Carteira Elugante , 
= De Angeja 

Falecimento. — No Hospital 
Hoje, tis 7, a ar.* D. Maria Soa-| de Santo Antóalo, no Porto, aca- 

res das Neves, 55 anos, residente bou por falecer Do dis 29 de 

em Lisbor, viúva do saudoso! Novembro findo, vítims de uma 

Fizeram anos: 

sub-tenente da Armada Henrique | hemorragia unsal, o ar. Manuel | 
Maria das Neves e filha do sr. Maria do Passo Figueira, de 29 
António Nunes das Neves e de /anos, casado com s er" Maria| 
sus esposa sr.* D, Rosinda Soares Eugénia de Jesus Carvalhal e| 
das Neves, de Angeja; e o sr. Hi- filho do alveitar e nosso amigo 
lário Pessoa, 50 anos, 6 enro do gr. Antero Valente Figueira o 
angejense sr. Artur Ribeiro da | de sua esposa ar.* Dinora do Pas-| 
Fonseca, industrial de padaria so Figueira, 
em Lousa de Cima (Loures). da Pereira. 

— Amanhã, 8, a sr.* D. Vitória) O desventurado extinto sofreu, 
da Conceição dos Santos Barto-, no dia 28 de Outubro último, na 
lomeu, 32 anos, esposa do sr. 
António da Costs, electricista, wm acidente de viação, quando 

filha e genro do sr. José dos seguia para Aveiro montado na 
Santos Bartolomeu, factor de 1.º ga motorizada, embatendo numa 

placa de sinalização, 
Fo! internado, em estado grave, 

no Hospital de Aveiro, tendo re- 
ouperado a saúde alguns dias 
depois. Porém, sobrevieram-lhe 
várias hemorragias pasals, sendo 
conduzido pura o Hospital de 
Banto António, do Porto, preei- 
aamente no dia em que veio & 
falecer all. 

O seu cadáver foi trasladado 
no dia 2 do corrente pars o Bo- 
breiro, terra natal de sus esposa, 

| realizando se o funeral para o 
comitério de Albergaria a- Velha. 

O finado deixe um filho na 
orfandade e vésperas de dois, 

Lamentando o triste aconteci« 
mento, apresentamos as nossas 
sentidas condolências à família 

moradores na rua 

sua esposa sr.* D, Rosalina Nu- 
nes de Figueiredo, comerciantes 
em Aveiro; e a sr.* Glória da 
Conceição Pereira de Almeida, 
24 anos, residente no Cabeço de 
Cacia, esposa do sr. Jeremias 
Marques Branquinho de Almeida, 
natural de Angeja e militar em 
defese de Angola. 

— No dia 9, o sr. Manuel) 
Augusto Figueira de Macedo, 50 
anos, da Quintá e industrial de 
padarias em Lisbos, marido da 
sr.> D. Beatriz de Jesus Nunes, 
e o seu filho António José Nunes | 
de Jesus, estudente do 4.º ano, 
completa 16 anos no dia 13. 

— Em 10, o sr. António Oli- 
velra da Silva, 23 anos, filho do   Ao novo casal desejamos mui- 

tas felicidades. ! 
Doentes. — Encontram-se retidos 

no leito os nossos amigos srs,$ 
Artur Pereira dos Santos, nego: 
ciante de madeiras; Agostinho 
Marques de Oliveira, feitor da 
Quinta e Manuel Marques de Bas- 
tos, a quem desejamos rápidas 
melhoras. 

VENDE 
António Perfeito vende os seus 

prédios de Cecia, ou troca por 
outros no Porto, por não poder 
adiministrar pessoalmente, 

Tratar no Porto, na Rua da 
Alegria, 276-2,º- E. Em Cacla, 
presta informações o sr. António 
Rodrigues da Silva Gomes. 

    

destinados a otorrinolaringologia 
e oftalmologia, serviços próprios 
para obstecirícia, uma sala de 
puericultura e um gabinete de 
Raios X. 

A” cerimónia inaugural assis: 

ts Candal, Ulisses Rodrigues Pe- iram um representante do sr. 
reira. | Bispo de Aveiro, o governador 

“civil efectivo e substituto, o pre- 
Inauguração da Clínica | sigente da Câmara, 0 comandan- 

+ 

«Sunta Joanna» 

Foi inaugurada nesta cidade 
mais ums modernissima Casa de 
Saúde, instalada num bem adap- 
tado e melhor apelrechado edi- 
fício, na Rua de 5. Sebastião, 
próximo da Polícia de T.ânsito., 

A louvável iniciativa fica a de , 
ver-se a um grupo de prestígio- 
sos médicos, do qual fazem par- 
te os srs, Des, Maya Seco, Sou- 
sa Santos. Briosa e Gala, Luís 
azeredo, Bento das Neves, Arsú- 
jo e Sá, Manuel Santiagc e João 
Fernando Oliveira é Silva. 

Na «Clínica Santa Joana» (as-| 
sim foi baptizada à nova unidade 
hospitalar) nada falta, pois os 
cuidados postos na sua monta: 
gem foram extremos, o que cons- 
titui uma sólida garantia de bem | 

estar, comodidade e saúle dos| 
futuros utentes, | 

Estão de parabéns os distintos 
médicos proprietários da nova. 
clínica, está de parabéns toda a 
região de aveiro que, & meti 
de agora passs à contar com 
mais uma modelar Casa de Saúde, 

A Clínica Santa Joana dispõe 

“te militar, o provedor da Mise- 
ricórdia, o director do Museu de 
Aveiro, muitos médicos e bas- 
tante público. 

* 

55.º aniversário dos 
Bombeiros Novos 

A Corporação dos Bombeiros 
Guilherme Gomes Fernandes, co- 
memora hoje e âmanhã o seu 55.º 
aniversário da sua fundação, pro- 
movendo várias cerimónias e um 
banquete de confraternização vo 
Restaurante «Gilo d'Ouro». 

A estas comemorações nos re: 
feriremos no próximo número des- 
te jornal. 

“ 

Pela P.S. P. 

Objectos achados 

Relação dos objectos achados 
em Aveiro duran o mês de 
Novembro, que estão deposita: 
dos na Polícia e serão entregues 
a quem provar pertencer-lhe: 

Um par de óculos graduados, |' 
uma srgola com chaves, um brin-   de 2 guartos colectivos, um mas-| co, um anel, uma chave, uma 

culino e outro feminino, de 3 ejluva para criança, outra de ho- 

4 camas respectivamente, e de|mem, uma chave de ignição, uma 
doze quartos individuais, argola com chaves, uma bicicleta 

Dispõe ainda dum vultca-mo-lde homem e uma bola de bor-| Um novo estabslecimento que | gante, 
derno bloco operatório, serviços racha, ' 

angejense sr. Júlio Tavares da 
Silva e de sua esposa sr.* D. 
Olívia Rodrigues da Silva, indus- 
triais de padaria em Lisboa; e o 
sr. José de Almeids, guarda da 
P. S. P. aposentado, morador 
na Quinta do Simão. 

— Em 1, e se.* D. Lucília 
Moura de Almeida, 58 anos, In- 
dustrial de padaria no Louriçal, 
viúve do saudoso caciense Fer- 
nando da Silva Almeida. 
—Em 12, o sr. José Marin 

Marques de Oliveira, 76 anos, 
natural de Angeja e ausente no 
Rio de Janeiro (Brasil). 
—E em 13, o estudante José 

Luís dos Santos Carvalho, 16 anos, 
filho do sr. Luís de Carvalho 
Martins e de sua esposa sr.* D, 
Rosa Nogueira dos Santos Car- 
valho, industriais de padaria em 
Labrugeira (Alenquer), que são 
neto, genro e filha do sr. António 
de Oliveira Santos e de sua es- 
posa sr.* D, Maria Rita Nogueira 

[da Silva, de Angeja e industriais 
de padaria em Lisboa; e o st. 
Manuel Maria Rodrigues Calafa-| 
te, 50 anos, de Cacia. 

| Muitas felicidades para todos, 

solutada. 

Baile. —No próximo domingo, 
dia 8, com início às 21 horas, 
realiza - ne nesta freguesia um 
grandioso baile abrilhantado pela 
Orquestra «Sousa Nunes», de 
Vale Maior. 

Anos. —No dia 6 completou 3 
primaveras a menina Ros da 
Cruz Abreu, filha do nosso con- 
terrâneo sr, Auguato À Imeida dos 
Bantos Abreu, empregado na Ce- 
lulose, e de sus esposa er.* Flo- 
rinda da Cruz Martins Simões, 
moradores no Sobreiro, 

— Em 8, faz 39 anos o ar. Amé- 
tico Rodrigues Esteves, comer: 
ciante em Manaus (Brasil), filho 
do sr. Augueto Esteves da Eira, 
da rua da Pereira. 

— Em 9, completa 16 primave: 
ras a meniua Maria Guilhermina 
Dias Nugueira Morais. filha do er. 
antónio Nogueira Mornia e de 
esposa er.* Marin Dias Corropio, 
da run dos Pinheiros, 

— Em 12, faz 34 unos o noso 
conterrâneo sr, António Augueto 
Nunes Ferreira, funcioná.io dos 
Serviços Municipalizados de Via- 
ção em Lourenço Marques. 

— Em 13, faz 64 amos o er. 
Avgelo Dias Marques, vendedor 
de pão em Liebos, 

— Também qo dia 13, faz 30 
amos o st, Manuel Alves Feroan- 
des, panificador em Cascais. 

Ar nossas felicitações, —C. 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Ainda o trágico acidente da 

Passagem de Vilarinho, —Causou 
a maior cousteroação na nosa 
freguesia o trágico acidente ocor- 
rido no na dia 27, ne Paesa- = 
igem de Vilarinho, como oportu- 
|oamente poticiâmos e do qual De Sarrazola 
resultou a corte do noso con: Roubo, —Ão noso conterrã- 
terrêneo António Duurte Vilela, !neo er. Manuel Bimões Dia (o 

| Até agora, porém, o seu cadá-' Rato), foi roubado dinheiro na 
ver nivda uão foi encontrado, importância de 17.500$00, tendo 

bem como as três espingardas, |o diário «Jornal de Notícins», do 
baldando assim todos os esforços Porto, em correspondênain de 
que nesse sentido têm sido feitos. : Aveiro, publicado « seguinte no- 
Têm-«e tecido, à volta desta -tíciu: 

tragédia, os mails disparatados | 
bontos, que se espalham râpida- | Roubou 17.500800 ao seu 
mente, produzindo um autêntico | antigo patrão 

«O sr. Manuel Simões Dias, de 50 alvoroço na população, que chega | 
por vezes a acreditar nessas pa- 208 éum pequeno agricultor, surdo» 

Pp “mudo, que vive com sua mãe, em Sar- 
tranhãs. razoia, ma freguesia de Coca. A! custa 

Eº deveras lamentável que ns [do seu trabalho e da vida económica que 
pessose que vada fazem ou nada |faz, tem amealhado uns patacos bem 

têm que fazer, se entroteoham |Pons: 
E Num dos últimos dias, precisando de 

com tão psrnicioso passatempo... | fazer uns pagamentos, abriu uma gaveta 
onde tinha guardados 17,500800. Porém, 
quai não fo: o seu espanto, quando ve- 
rificou que o pequeno pacote onde havia 

| embrulhado as notas tinha desaparecido 
como por encanto, Alarmado como é 
de calcular, logo deu a conhecer à vizi- 
nhança, com gestos próprios de surdo- 
-mudo que é, o que lhe tinha sucedido. 
Então, um vizinho amigo, foi em seu 
auxílio e deslocou-se a Aveiro, apresen- 
tando queixa no posto da G,N,R. 

Imediatamente o respectivo coman- 
sargento Antómo Cipriano, acom-» 

panhado dos guardas Antônio Bernardo 

    
FRUTARIA 

=:d6 = 

Avelino Tomás Alves 
Rua da Pereira — ANGEJA | 

| FRUTAS ESCOLHIDAS | 
  

agradece a aua preferência. 

  

Quivta do Simão, em Esgueira,| 

  

De Esgueira 
Deficiente iluminação. — Por- 

que será que a Rua da Ribeira 
se encontra quase sempre de 
hoséras ? 

Será por maldade de algumas 
| pessoas ou deficiência da electri- 
ficação. 

E' um problema que aos Ser- 
viços Municipalizados compete 
averiguar. 

Casamento. -No último dos 
mivgo reslizou-se Da nossa igreja 
paroquial o casamento da nossa 
gentil conterrânea Maria de Fá. 
jtima Nogueira Madaleno, filha 
do ar. Bernardo Madaleno e da 

jar D. Carminda Nogueira, com 
jo ar. João Manuel Cardoso da 
Roeha, empregado de escritório, 
natural de Estremoz, 

Foram padrínhos por parte da 
Doiva a sr* D. Maria da: Luz 
Gamelas e o er, José Castilho, e 

tpor parte do noivo o industrial 
sr, Armando Marques da Silva 
e esposa, 

Aos convidados, que eram mais 
de uma centena, foi oferecido na 
sede dos Bombeiros Voluntários 
um lauto jantar. 
Aos noivos, que segulram em 

viagem de núpeias para o aul do 
Pais, desejamos as melhores fe: 
licidades, 

O aniversário do Club do Po- 
vo de Esgueira, — Hoje e amanhã 
o Club do Povo de Esgueira co- 
memora o seu 7.º aniversário, 
eom o seguinte programa: 

Hoje, Torneio de Pivg-Pong 
inter-sócios. Amanhã (Domingo), 
com início às 8,30, prova de atle- 
tismo, jogos de Basquetebol en- 
tre lofantia e juniores, com o 
Tiabum Clube e jogo de seniores 
com o Sangalhos D, Clab. A” 
tarde, festa lhfantil dedicada aos 
filhos dos associados e à noite 
baile, com o «Conjunto Zenita, 

Festa da Liga Eucarística. — 
Realiza-se âmanhã na igreja pa- 
roquial a festa de mais um ani 

| versário da Liga Eucarística, que 
| 6 dedicada aos seus filiados. 

| Anos. —No dia 8 far 24 anos 
ja er." Meria Graciete Fervandes, 
[esposa do er. Joaquim Costa da 
Bilva, electricistá em Aveiro, mo- 
radores vo Viso. 

Os nossos parabéne.—C, 

  
  

Mataduços e Alumieira 

Festas de Santa Luzia. —Nos 
dias 14 e 15 do corrente, raall- 
zam -se nestes lugares as festas 
em honra da milagrosa Banta 
Luzia, com o seguinte programa: 

DIA 14 — De tarde, a Sonora 
Valente, de Mataduços, far-se-á 
onvir, enquanto a Banda de 5, 
João de Loure percorre às ruas 
do costume, em recolha de des 
voções; de noite, sairá uma pro- 
cissão de velas, 

DIA 15 — 4's 8 horas, será 
rezada a habitual missa domini- 
cal; em seguida, a mesma Banda 
percorre se ruas; de 12 horas, 
missa solene e sermão; às 15 
horas, arraial com a Orquestra 
«Estrela Azul», de Oliveira do 
Bairro, que se prolongará pela 
noite. 

raro re e pt apre saem 

  

e Francisco Neto Sousa, se deslocou âque- 
la localidade, onde efectuou diversas di- 

- ligências. Ao cabo de poucas horas, foi 
capturada ali Maria Fernandes Pinho ds 
Silva, de 24 anos, natural de Gaia, que 
há anos veio para aquela freguesia como 
Serviço! e que em tempos servia em casa 
do roubado, Conduzida para Aveiro, ao 
cabo de aturados interrogatórios, acabou 
por confessar ter sido ela quem, na au- 
sência do seu antigo patrão, essaltou a 
casa, rubando-o. 

Pouco depois, a importância de 17.500$ 
era apreendida à larápia, que atinha 
escondida debaixo do seu colchão, na 
casa onde vivia na mesma povoação, 

Organizado o processo, foi entregue 
do tribunal da comarca, onde prestará 
contas à justiça». 

& G. N.R. de Aveiro ven. 
cou multas dificuldades para ju- 
|vestigar esto roubo, em conse. 
quênsla do queixoso mer surdos 
mudo, facto que male valorizow 
o seu trabalho,
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Espaço reservado 

ad ros Eno Senhores Industriais e Padarias 6 Confeitarias 
Projectos de construção civil e Obras Públicas 

— Distribuição de & medica ad as : , ; aeoirar 

Cedo do hate Era O iroturas teofblicia = Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Levantamentos topográficos — Minas 

AVEIRO A C ASA ABRA NTES Procede à construção de um. novo modelo de 
Rua do Mercado, 92 - 2.º 

n BORRALHA — AGUEDA fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
Telet. 59367 dado os melhores resultados para tedos os 

HERPETOL, Construtor de fornos e todos os utensílios tipos de pão e pastelarias. 

Para as doenças de polo para Padarias e Confeitarias Certifiquem-se Srs. Industriais destes 
A CASA PREFERIDA novos modelos de fornos. 

  

  

  

  

    
  

  

EE Oficina de Serralharia Mecânica RETIRO DO ALTO DA GIDADE 

  

Tuma net de MERPETOL eo a boia vb DE Vitori 3 Heli 

axar passem, À comichão desaparece co encan- E ' itorino João Bela Vieira 

E De i é dominada, le é refrescada e all- Lada y | 

vida. Os alívios conseçaram: Medicamento Roma António Pe BIA dos Cantos A Eu iRA — Aveiro 

) od sema humido om strada para Agueda, 

co el im a dá ardencia na pele, Rua das Cardadeiras, 45 — Telet, 22683 Chiates acializade en dido olé 

A venda eim tôdas as farmácias ESQUEIRA — AVEIRO e = melhores Vinhos da ra Es 

Fisente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º BOM RETIRO E SERIEDADE 

Rua da Prata, 287 — LISBOA (70)   Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 

S a Ss A mM e N D A Gg Bombas — Moagens 

dei— Alvaro Soares Mendes Máguinas agrícolas e de construção 

Sua da Fonte — ANGEJA = Telef.91163 Todas as reparações 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO À y ê ne i a Ie V i 4 y ENS 

Ofisina de tanoaria « carpintaria mecânica eU ea meme gore eee 

faca de mobílias completas e avulso = Materlalo de Telet. 22940 Costa & Irmão, L.” 

sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, eto, , 

  

  Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

“4 Armando Crespo & E: 
Armazenistas - importadores dá 

(= R. do Crucifixo, 116 a 12 
LISBOA — Telet. 3270274 

  

  

  

   
     

  
  

  

    

  

    Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Pregos e diversos artigos de ferragens E Bilhetes marítimos aa todas as Companhias E | i - 
ilhetes de Avião para Estudantes, com desconto a Ms ld Ao peões mpresa Industrial de Tintas, L. 

a iagens individuais e colecti — õe: a 

Agência Funerária Capela Rubens niiê ei Hotels au oa adido Encritório e Fábrica R, da Cascalhaira, 33 — LISBOA 

és AMÉRICO DIAS CAPELA Embarques rápidos para Africa Teleione 658008 
Ud É ai ua Agente no Norte do País Guilherme M. Coslho 
  RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bata fábrica produ: ly Í i st Sa pa ta pi a Go n Í i a n Ca impresão em cores + prelo; maus ai os e eia ões par alt CÁCIA = Telef. 91137 ipo-litográficos 103 

cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

  ema 

Pumorais 
dkos mais 
umodestos   

sos mais 

  

  

  

   

    

  

  

  

  

Muxuesos do País Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, sitio TAÇAS DESPORTIVAS 

Becção de camisaria e chapelaria JOIAS — OURO 
Ato-Rfasbes de Lugo com garoa Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, V | | | H 0 PRATAS — RELÓGIOS 

gima Visonte de Almeida de Eça, 35 a 39 Móveis e louças Telef. 22119 — Oficina —— 

Garagem o Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « lá  Mobíiias completas, móveis avulso, louças de esmalte, Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

j IF SERES es ad ca senao ii 

“CONSTRUTORA” CICLO NOVA REPARADORA 
PER PTE TS am e = DE pm 

«— ANTÔNIO FRANCISCO NETO Mimóris deshmer amónio de Jesus Almeida 
pise ra. Amóio Cree Cont (O BSTRAGA) rementes, , do “llindros de vidro e em aço Inox, para extracção de SERVIÇO PERMANENTE Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 

águas de poços, líquidos de nitreiras e arteslanos Com praça em Aveiro e em Cacla e na Rua Luís de Camões, em Cacia 
-se da tagem em qualquer ponto do País iro n.º 22300 Ea y pd an ag a ae Telefones: PISA Ge Cucie 0.º OIZIT Oficina de Reparações de Bicicletas e Mototizadas 

Aportado ES = Tolof, 98529 = VERDEMILHO «= AVEIRO * sacra rareasaseeamo BICICLETAS «MARTANO-»  
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